
DA ITÁLIA
Rom a, o u tu b ro  — Na P lazza dl 

Spagna, vejo  um  hom em  de bela 
cabele ira  b ranca , e o reconheço do 
tem po da  g u e rra : é o' p in to r  De 
C hirico. Êle m e p e rg u n ta  p o r v á ­
rios am igos brasile iros, e fico de 
ir  v isitá-lo  q u a lq u e r d ia. a li m es­
mo, no núm ero  31. P e rg u n to  se êle 
m andou algum a coisa para  a  B ienal 
do M useu de A rte M oderna de  S. 
Paulo.

— Eu? N âol Sou co n trá rio  â  a r te  
m oderna! Isso n ão  é arte !

Mas depois, m enos violento, m e 
diz que v iu os quadros ita lianos 
que fo ram  p a ra  a B ienal paulista, 
e diz q u e  "do ponto  de  vista  c h a ­
m ado m oderno” a escolha não foi 
m á.

¥ » »
No C afé G rego, onde M ark Tw ain 

costum ava tom ar seus grogs, vejo, 
em com panh ia  de um  Jovem  casal 
louro, Je a n -P a u l S a r tre . E stá j á  há 
algum  tem po na Itá lia . P e rg u n to -  
lhe  quando, fina lm en te , irá  ao B ra ­
sil. Diz que esp era  ir  em  m aio  do 
ano q u e  vem , a convite  de  e s t u - : 
dan tes de  S . P au lo . C onto-lhe que  
um  su p lem en to  lite rá rio  do  R io Já 
ab riu  um  d ebale  sôbre o ex is te n ­
cialism o, a  p ropósito  de su a  v ia ­
gem , que e ra  anunciada  p a ra  êste 
ano. Êle d iz que gostaria de  ler 
essas coisas, e rep e te  que tem  um  
in terêsse  rea lm en te  g rande em  co­
n hecer o B rasil, dev ido  a re fe rê n -  
étas de  am igos — e êsse clim a de 
d ebates lhe  ag rad a .

*  *  *
Nom eados novos p rofessõres p a ra  

a U niversidade de  Rom a, aposen­
tados ou tros p o r te rem  feito  70 
anos. E n tre  os aposen tados: Nicola 
P e n d e .

*  *  *
H oje é dom ingo. A noite  haverá, 

pelo m enos dois concertos. Um dê- 
les é o terce iro  e ú ltim o  do Coli­
seu, im pressionan te , com  ilum ina­
ção "da época da Inauguração  do 
A n fitea tro ”, isto  é, m ilhares de ch a ­
m as oscilando e n tre  as m uralhas; 
com tóda a o rq u estra  e  o côro  do 
T eatro  R eal. O ou tro  concêrto  é 
no F oro  Itá lico  (ex-M ussolíni) para  
en c e rra r  as com em orações v erd ia - 
nas Total dos execu tan tes dêste  
concêrto : 1.500.

Os rom anos con tinuam  fiéis aos 
g randes espetáculos ao a r  liv re . No 
concêrto  de  M ascagni, no Coliseu, 
quando  a o rquestra  e O côro  a ta ­
caram  a p a rte  final, parec ia  que 
N ero tin h a  incendiado R om a: das 
m ura lh as a trá s  da o rq u estra  e rg u e ­
ram -se  im ensas cham as, com  ja to s 
de  fum aça colorida, altíssim os, co ­
b rin d o  o céu . Ao m eu lado, um a 
m ulher chorava de  em oção, m as 
um  velho g rito u :

— B ravo! t

E a m ultidão , de pé, ap lau d iu .

f  R. B.


